
A apetência para a normalização do vocabulário
depende das áreas do conhecimento e é previsível que
essa normalização seja mais adequada ou, pelo menos,
mais fácil nuns casos do que noutros. Geralmente a
uniformização terminológica funciona melhor, ou está
mais generalizada, nas áreas das ciências exactas e
naturais do que nas áreas das humanidades. O estudo do
património cultural e, em particular das obras de arte,
estando mais próximo das humanidades não obstante a
sua posição interdisciplinar, não parece caracterizar-se
por grandes preocupações a este respeito.Mesmo assim,
porém, é possível enumerar algumas iniciativas que
pretendem construir corpos de vocabulário norma-
lizado, ou tesauros1, as quais têm surgido sobretudo em
consequência do desenvolvimento das bases de dados.
Entre as que têm, ou tiveram, um alcance que se estende
para além do contexto em que surgiram, contam-se o
projecto Narcisse (Network of Art Research Compurter
Image SystemS in Europe), que envolveu instituições de
vários países, nomeadamente os Arquivos Nacionais /
Torre do Tombo [3, 4], o Art & Architecture Thesaurus, do
Getty Research Institute [5], ou as normas de inventário
que têm estado a ser elaboradas pelo Instituto
Português de Museus (IPM) [6-12].

As questões do vocabulário técnico nem sempre
envolvem a normalização, entendida esta num sentido
restrito, que necessariamente implica projectos de grande
fôlego e a participação de instituições de referência na
respectiva área. No caso concreto da conservação e
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Qualquer disciplina ou área do conhecimento tem o seu
vocabulário próprio. Esse conjunto de termos técnicos
pretende facilitar a comunicação e promover o rigor,
ainda que devido à sua especificidade e, portanto, à sua
circulação limitada, frequentemente dificulte o diálogo
com as outras áreas. De qualquer modo, o vocabulário
de uma disciplina vai sendo construído ao longo do
tempo, como qualquer língua, de uma forma mais ou
menos rápida conforme a história ou a antiguidade dessa
mesma disciplina, e com contributos que têm várias
proveniências. Por um lado, para ele concorrem as áreas
mais próximas. Por outro, o vocabulário num
determinado idioma é construído também a partir do
vocabulário existente noutros idiomas, particularmente
daqueles que, num certo momento histórico, dão
expressão aos novos desenvolvimentos técnicos ou têm
maior visibilidade na área em causa.

A bem do rigor, da clareza e da correcção, o
vocabulário técnico, além de outros predicados, deve ter
significados bem definidos, deve ser consistente, deve
evitar a proliferação de sinónimos ou variantes e deve
integrar-se na língua de que faz parte. Por isso, nalgumas
disciplinas existem instituições, como, por exemplo, a
International Union of Pure and Applied Chemistry (IUPAC),
que têm entre os seus objectivos ou as suas
competências a manutenção do corpo vocabular
específico e a definição dos seus significados, de forma
que os termos técnicos possam ser usados rigo-
rosamente em cada situação.

1 Embora em português seja comum encontrar-se a designação thesaurus usada em inglês, que, aliás, é de origem latina, o termo tesauro encontra-se
registado em vários dicionários [1, 2].
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restauro em Portugal há problemas de terminologia em
português que são de natureza mais básica e seriam
apenas problemas individuais se não estivessem rela-
tivamente tão generalizados, quer no discurso escrito,
tanto quanto existe, quer no discurso oral.

É objectivo desta nota precisamente chamar a atenção
para algumas situações desse tipo relacionadas com os
materiais constituintes das obras de arte.

Aglutinante

As tintas usadas em pintura têm essencialmente dois
constituintes. Um é o pigmento, responsável pela cor,
que se apresenta na forma de um pó muito fino. O outro
é um líquido, como, por exemplo, o óleo, a gema de ovo,
a solução de goma ou a emulsão acrílica, que aglutina as
partículas do pigmento, que ficam em suspensão, permite
o seu transporte para a superfície sobre qual é
executada a pintura e aí as fixa. Depois de aplicada, a
tinta sofre um processo químico ou físico, conforme o
caso, que se traduz na sua secagem. Para este
constituinte encontram-se as designações de, pelo
menos, aglutinante, ligante, medium e médio2.

Aglutinante, que claramente traduz a principal função
do material, parece ser a designação mais enquadrada na
língua portuguesa e de uso mais antigo. Este termo, com
o significado que aqui interessa, está registado no
Dicionário Houaiss [1] e foi usado por Carlos Bonvalot
em 1932 [13] e, mais recentemente, por outros [14-17].
Não parece surgir em textos técnicos mais antigos
escritos em português, mas o mesmo se passa com os
outros termos. Em castelhano é empregue também a
palavra aglutinante [18] e em francês, com o mesmo
significado, existe a palavra agglutinant, ainda que tenha
pouco uso e seja mais comum o termo liant [19, 20]. De
modo análogo, em italiano existe a designação
agglutinante, mas o termo mais frequente é legante [21].

O uso da palavra ligante em Portugal, muito pos-
sivelmente, é o resultado da circulação de bibliografia de

expressão francesa, nomeadamente do muito divulgado
livro de Madeleine Masschelein-Kleiner, publicado pela
primeira vez em 1983, em que a designação liant surge
no próprio título [22]. O facto de a propósito das
argamassas se usar em português a designação ligante
para o material (por exemplo, a cal) que une os inertes
ou agregados (a areia), numa situação que tem algum
paralelo com o que se passa na pintura, possivelmente
terá contribuído para a divulgação do seu uso em
pintura. No contexto da construção civil, mas só neste,
surge a palavra no dicionário [1].

O uso do termo medium (sem acento) em Portugal
está relacionado com o seu emprego em inglês [23, 24],
ainda que a palavra seja de origem latina, mas nessa
apropriação não está envolvida qualquer tentativa de
tradução ou adaptação ao português. Na sua tradução
provavelmente está a origem da designação médio. No
entanto, é apenas uma das traduções possíveis, a que de
mais perto segue a forma do original, já que medium
também se poderia traduzir por meio.Aliás, esta palavra
é usada em expressões como meio aquoso ou meio
oleoso, por exemplo.

Embora no contexto da conservação e restauro e do
estudo laboratorial das obras de arte em inglês e em
francês pareça usar-se quase exclusivamente medium e
liant, respectivamente, no meio artístico a situação
parece ser diferente. Neste contexto, em inglês são
usados medium e vehicle, umas vezes como sinónimos
[25, 26], outras vezes reservando a designação vehicle
para o líquido em que os pigmentos são dispersos e a
designação medium para o líquido que pode ser
adicionado a uma tinta com o objectivo de melhorar a
sua manipulação [27]. Em francês, no meio artístico, são
usados os nomes liant e médium; de forma semelhante,
tanto surgem com o mesmo significado, como liant
designa o aglutinante propriamente dito (tal como
vehicle em inglês) e médium um aglutinante adicional (da
mesma forma que medium em inglês) [20, 28, 29].

Curiosamente, nos dicionários de origem brasileira
encontra-se a palavra veículo com o mesmo significado

2 Este texto não pretende apontar situações concretas de erros, pelo que não são referenciados exemplos ilustrativos de usos que possam ser
classificados dessa forma. No entanto, obviamente, a recolha foi realizada. Além disso, os casos aqui relatados também se manifestam ao nível do
discurso oral, como tenho dado conta em diferentes ocasiões, designadamente no contexto de aulas ministradas em diferentes instituições do Ensino
Superior.Tais ocorrências, contudo, são mais difíceis de documentar convenientemente. De qualquer forma, um conservador especializado nas áreas
envolvidas certamente que está familiarizado com as designações aqui inventariadas, pelo menos com grande parte delas.
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de aglutinante [1, 2], mas em Portugal parece ser muito
pouco usado esse termo no contexto da conservação
ou do estudo laboratorial das obras de arte.

Tal como já foi sugerido a propósito do caso
português, o uso de um termo geral para designar os
materiais que numa tinta aglutinam os pigmentos
também parece ser algo de relativamente recente nos
outros idiomas. Em inglês, segundo o Oxford English
Dictionary, o uso mais antigo da palavra medium no
contexto da pintura é de 1854, enquanto o emprego de
vehicle está documentado desde 1787 [30]. No contexto
das tintas, os dicionários de francês colocam no século
XX o início do uso dos termos liant e médium e dão
conta do emprego de véhicule, como aglutinante, em
1812 [31, 32]. Em castelhano, a palavra aglutinante, como
constituinte de uma tinta, surge nos dicionários da Real
Academia Española pela primeira vez apenas em 2001, na
22.ª edição [33]. Nos dicionários de italiano consultados
ainda não consta a palavra legante com referência
expressa a pintura, nem qualquer outra com o mesmo
significado [34-36].

Camada cromática, camada pictórica,
camada estratigráfica e outras camadas

Uma pintura de cavalete tem uma estrutura estratificada.
Na base está o suporte e sobre este geralmente existem
diversas camadas que têm funções diferentes, como, da
base para o topo, a camada de preparação, diversas
camadas cromáticas e a camada de verniz, entre outras.
Camada é, efectivamente, o termo que deve usar-se para
cada um desses estratos. É camada que surge no
glossário do programa Narcisse (camada pictórica, por
exemplo) [3, 4] e nas normas de inventário do IPM
(camada cromática) [8], é a designação empregue em
diversas obras do século XX [13, 14, 16, 37] e de finais
do século XIX [38, 39] .

Recentemente, porém, com alguma frequência se
detecta o uso de capa em vez de camada. Embora capa
também seja registada com esse significado por

Francisco de Assis Rodrigues (que, no entanto, prefere
camada)3, o termo não parecia ser usado até há pouco
na literatura portuguesa relacionada com o estudo das
obras de arte e, por outro lado, as recentes ocorrências
têm surgido sempre num contexto de claras influências
espanholas. Por isso, o recente uso da designação capa
em português, como em capa cromática, capa pictórica e
capa estratigráfica, parece resultar directamente do
termo castelhano, que é precisamente capa (capa
pictórica, por exemplo) [18].

As designações correntes noutros idiomas equivalentes
a camada são layer, couche e strato ou pellicola, respec-
tivamente em inglês, francês e italiano [3, 4].

Bolo-arménio

Bolo arménico, bolo arménio, bolo da Arménia, bolo-
-arménio, bolus, bolos e bol são nomes que têm sido
usados em português para designar um material de
natureza argilosa, untuoso ao tacto, que é usado em
douragem e é o principal constituinte da camada,
constituinte do aparelho, onde se fixa a folha de ouro.

A designação de bolo arménico parece ser a mais
antiga, surgindo apenas nos séculos XVII e XVIII [40, 41].
A forma bolo arménio é usada em 1738 [42] e, desde
então, até ao presente. Em meados do século XVIII José
Lopes Baptista de Almada emprega as duas, isto é, bolo
arménico e bolo arménio, ainda que pareça usar mais
vezes a segunda. Bolo da Arménia, sob a variante bolo
d’Arménia, é uma designação registada em 1875 por
Francisco de Assis Rodrigues, a par de bolo arménio
[39]. Em 1900 já é usada a grafia bolo-arménio [43],
que resulta da evolução gramatical de bolo arménio e
é a única que actualmente surge nos dicionários [1, 2,
44, 45]. Como é evidente, todas estas designações
correspondem a variantes que têm em comum o uso do
termo bolo seguido de um substantivo ou de um
adjectivo que o relaciona com a Arménia, ainda que o
material possa ter origem em muitas outras regiões,
nomeadamente em Portugal. Por vezes encontra-se
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3 No dicionário de Francisco de Assis Rodrigues há entradas para camada e para capa, as quais remetem para demão. No entanto, neste verbete apenas
surge o termo camada (camada de tinta) [39].
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apenas a palavra bolo. Bolo é também a designação
empregue em italiano, quer isoladamente, quer na
expressão bolo armeno [21, 36].

As outras três formas parecem ter emprego muito
recente em português e aparentam corresponder a
apropriações de designações usadas noutros idiomas.
Bolus e bolus armenus são designações usadas em latim,
nomeadamente no Renascimento. Por exemplo, surge
assim na Naturalis historiae Opus Novum, de Adam
Lonitzer, de meados do século XVI [46]. Bolus foi
integrado no inglês, estando documentado o seu uso
desde 1682 [30], ainda que a designação inglesa comum
na bibliografia contemporânea seja Armenium bole [23,
27], com uso já documentado cerca de 1386 [30], ou
somente bole [23, 25-27, 47]. Neste contexto parece ser
estranho o uso de bolus em português, pois actualmente
a literatura latina não parece ter circulação significativa
nos meios em que é usada a palavra e, por outro lado,
bolus de forma alguma é designação comum na
bibliografia estrangeira de maior circulação.

Bolos, usado como substantivo singular como em
“sobre preparação branca e camada de bolos laranja”,
parece ser uma tentativa de tradução literal de bolus. Bol é
o principal termo usado em castelhano [18], já registado
na primeira edição do dicionário da Real Academia
Española, de 1726 [48], e é também a designação usada
em francês [19], idioma em que existe uma variante já
conhecida em 1256 [32]. Em português, como fica dito,
bolos e bol são vocábulos de uso muito recente.

Imprimadura

Algumas pinturas de cavalete apresentam uma fina
camada colorida imediatamente sobre a camada de
preparação. Supostamente, essa camada proporciona
uma cor mais adequada ao desenvolvimento da pintura
do que a cor da camada de preparação ou apresenta
uma diferente absorção da tinta e para ela, em
português, se encontram as designações de, pelo menos,
imprimidura, imprimadura, imprimatura, imprimação e
impressão.

A última parece ser de uso muito recente e apresenta
semelhanças com a palavra impression, existente quer em
francês quer em inglês. Em francês este termo é um dos
mais frequentemente usados para nomear a camada [3,
4, 20, 32], estando o seu uso documentado desde 1636
[32]. Os outros termos são imprimatura [19, 20] e,
menos comum, imprimitura [28]. Em inglês impression é
pouco usado, sendo mais habituais os termos
imprimatura [24-27, 47] e priming [3, 4, 24, 47]. O uso de
priming está documentado desde 1625, enquanto os
outros termos são muito mais recentes [30]. Neste
contexto, impressão é muito provavelmente um
resultado da influência da literatura de língua francesa.

Para imprimidura, imprimadura e imprimação
encontram-se exemplos de uso em português já nos
séculos XVII ou XVIII, sucedendo que, por vezes, surgem
dois desses termos indistintamente na mesma obra. Os
dois primeiros são empregues por Filipe Nunes em 1615
[40] e José da Cunha Taborda em 1815 [49] e o último
por José Lopes Baptista de Almada em 1749 [41]. As
designações imprimadura e imprimação são usadas por
Francisco de Assis Rodrigues em 1875 [39] e estão
registadas nos dicionários actuais [1, 2, 44, 45], onde
imprimadura geralmente parece ser a considerada a forma
principal4. Imprimação parece estar relacionado com o
termo usado em castelhano, ou seja, imprimación [3, 4, 18].
Este surge no primeiro dicionário da Real Academia
Española, de 1734, ainda que com o significado mais geral
de camada de preparação [48]. Imprimidura e imprimadura
têm origem no termo italiano imprimitura [3, 4], já usado
em 1519 [36]. Imprimatura tem a mesma origem
etimológica, mas parece ser de uso recente em português.

De entre os vários termos de emprego mais antigo, de
acordo com os dicionários, imprimadura parece ser o
nome a usar preferencialmente em português.

Estalado

A propósito das fissuras da camada cromática que são
visíveis à superfície de uma pintura, com muita
frequência são empregues actualmente em Portugal as

4 Embora existam as duas entradas nos quatro dicionários citados, em três o verbete imprimação remete para imprimadura e é sob este nome que é
apresentado o significado. A penas num sucede o contrário. Já agora, importa dizer que de acordo com estes dicionários, imprimidura ou imprimação
parece corresponder ao que mais correctamente é designado por camada de preparação.
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equivalentes. No outro caso mencionado, talvez se possa
sugerir o uso da palavra imprimadura, ainda que o
vocábulo imprimação seja igualmente aceitável.

A minimização do problema da criação descontrolada
de neologismos e de variantes desnecessárias, que aqui
fica ilustrado, passa pelo uso regular de documentação
de referência que, necessariamente, tem que se
caracterizar pela sua qualidade e autoridade. Na ausência
de documentação com estas características e espe-
cificamente relacionada com as obras de arte e a
conservação e restauro que possa ser usada para
elucidação de outros casos, o recurso a um bom
dicionário da língua portuguesa, ainda que com as
limitações inerentes a uma obra de natureza geral, pode
ser suficiente, como julgo que é mostrado.
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craquelé à rede formada pelas fissuras [32]. Em francês
craquelure é o mais usado dos dois termos [19, 50-52],
mas em Portugal parece ser muito mais comum o
emprego da palavra craquelé, ainda que na maior parte
dos casos se pretenda apenas referenciar as fissuras e,
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Embora craquelê (a forma portuguesa de craquelé)
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latura [21] e cretto [3, 4].

Conclusão

Ultimamente parece haver alguma tendência de
introdução na língua portuguesa de alguns termos
técnicos de origem estrangeira relacionados com os
materiais constituintes das obras de arte. Não havendo
designações equivalentes em português esse deverá ser
o caminho, mas nos casos em que já existem termos
com o mesmo significado, por vezes já com uma longa
história de uso, não parece haver qualquer interesse
nessa importação de novas palavras. Nesta perspectiva,
parece ser recomendável o uso de aglutinante, camada,
bolo-arménio (ou, de uma forma mais compacta, bolo) e
estalado em vez de outras designações supostamente
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